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	PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

SECRETARIA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO




ATA DA 7a REUNIÃO ORDINÁRIA

DA COMISSÃO EXECUTIVA DO

CONSELHO MUNICIPAL DE HABITAÇÃO

GESTÃO 2009/2011

Data da Reunião: 31 de Maio de 2011.
Local: Rua São Bento, 405 – 11º andar – Sala de Reuniões da HABI-GAB – Edifício Martinelli - Centro – São Paulo. 

No dia 31 de maio de 2011, ás 14h00, reuniu-se na Sala de Reuniões da HABI-GAB, na Rua São Bento, 405 – 11º andar do Edifício Martinelli - Centro – São Paulo, para a 7ª Reunião da Comissão Executiva do CMH – gestão 2009/2011, estando presentes: Ângela Luppi Barbon, Nair Francisca Delatin, Maria Tereza Diniz dos Santos, Maksuel José da Costa, José Frederico Méier Neto, Luiz Garcia Maldonado, Elcio Sígolo, Violêta S. Kubrusly, Vera Lúcia S. R. de Barros, Ana Maria Maluf Moussalli, Dinorah Xavier M. Vicentini, Eduardo Meda Solai, Deise de S Moraes Lima, Débora Yuri, Mônica Bueno Leme (Justificou), Marly Namur (Justificou). A reunião é iniciada pela Sra. Violêta Kubrusly: Boa tarde a todos. Estamos aqui reunidos para 7ª Reunião Ordinária da Comissão Executiva do CMH, gestão 2009/2011. Como ainda estamos esperando a presença de 2 conselheiros que estão a caminho o Sr. José Frederico e o Sr. Macksuel, se for do consenso de todos os aqui presentes e o com o aval da Dra Vera, nós iniciaremos com a apresentação da solicitação de voto e depois de todos presentes, aí passamos a aprovação. Então se todos estão de acordo vamos ao nosso 2º ponto de pauta: Solicitação de voto de nº 40 Minuta de Resolução Prestação de Contas dos recursos do Fundo Municipal de Habitação relativa ao 2º semestre de 2010. Sendo que a apresentação desse voto é do Presidente deste conselho e conselheiro Sr. Ricardo Pereira Leite. Gostaria de fazer um agradecimento à colega Deise representando SEHAB/GABINETE, que sempre colabora para essa execução, também a diretoria financeira da COHAB que é o nosso órgão operador do fundo (FMH), e a apresentação do Voto será feita pelo colega Luiz Eduardo Meda que é o diretor financeiro da COHAB. Sr. Meda. Boa tarde a todos, vou procurar apresentar de uma maneira bem sucinta e não como está nos relatórios. No material que vocês tem em mãos, feito pela Deise está aberto cada valor referente a cada destinação. Aqui eu estou pegando o valor cheio do que foi aprovado de orçamento e o que sobrou realmente para nós estarmos trabalhando em cima dele o ano passado. Então na primeira coluna demonstrando o que foi solicitado de orçamento em torno de 57 milhões houve uma suplementação 7 milhões em algumas dotações e houve congelamento e cancelamento de alguns valores, que representou 43 milhões e meio. Na realidade o que ficou para que nós trabalhássemos dentro do que foi apresentado do que foi suplementado e o que foi cancelado ou congelado. Destes 20.682 que nós tínhamos em saldo de quase 43 milhões, extra orçamentário que entrou em algumas dotações que representou 1.900. Nós ficamos então com uma dotação total de 65 milhões, onde foi liberado os 20.682, para utilizar durante o ano. Dentro das dotações extras orçamentárias que são recursos próprios arrecadados pelo fundo, os recursos da Faria Lima e da Secretária da Educação, são itens carimbados, e nós não podemos utilizar. Os recursos da Faria Lima são para a aquisição de imóveis ou terrenos somente na região da Faria Lima. Então se nós somarmos os 65 milhões com os extras orçamentários chegamos a 100 milhões. Mas na realidade nós vamos trabalhar com esta soma que dá os 65 milhões, o que veio do saldo no exercício anterior mais o que está disponível no período. Dentro do semestre 01/07 a 31/12 nós aplicamos 29 milhões dentre todas estas destinações. Chamamos a atenção para o item aquisição, que nós chegamos a quase 24 milhões entre terrenos e prédios. No exercício durante o ano de 2010 nós aplicamos 37 milhões. Dentro do que nós tínhamos dos 65 milhões sobrou 28 milhões para o ano de 2011. Se nós somarmos com o extra orçamentário ficamos para este ano com quase 49 milhões para ser aplicado. Neste ano foi aprovado um orçamento de 55 milhões mais recursos amassados dentro destes 49. Sra. Nair. Eu não entendi aonde fala aqui da compra dos terrenos, não consegui me localizar. Sr. Meda. Na pagina 5 dentro de aquisições, está escrito mutirões, nós utilizamos parte deste 2.210, para adquirir terreno. No item aquisições prefeitura municipal de São Paulo e também projetos e ações de apoio habitacional 8.400. Na solicitação de voto está especificado item a item. Sra Nair. Uma outra pergunta o que foi destinado para os mutirões e para os terrenos para qual se utiliza HIS, não houve compra e sim a parceria com os terrenos que eram da COHAB com recursos do FMH para se viabilizar as habitações, não houve compra do terreno. Sra. Ângela. Eu não me lembro em qual das reuniões, mas aprovamos nas reuniões do Conselho Municipal de Habitação recursos para a aquisição de terrenos, que ainda não foram para o minha casa minha vida por que estão na fase de desenvolvimento de projetos. Sr. Meda. As utilizações para recursos foram de 7.800 para prédios e 17 milhões para terreno. Sra. Nair. Despesas de manutenção de alojamento e outros, seriam possíveis declarar? Sr. Meda. Aqui é só o FMH a COHAB não entra com nenhum recurso. Aqui é tudo o que se paga por água, luz, segurança, manutenção, elevador, caixa d’água, bomba d’água, tudo isso na locação social. Sra. Nair. Alojamento Provisório. O que seria isso?. Sra. Ângela. Felizmente hoje, nós quase não temos nessas situações teve uma época em que quando se removia algumas famílias de área de risco ou de intervenção, eram colocadas em alojamentos que foram construídos em terrenos da COHAB, então eram alojamentos de maderit porém com o trabalho muito grande de HABI que fez a remoção de praticamente todos, ainda temos algumas famílias em processo de remoção e nestes casos o Fundo Municipal de Habitação arca com as despesas de água, luz e eventualmente alguma manutenção dessas acomodações, mais com o trabalho que HABI vem fazendo é para acabar com estes casos em pouco tempo. A maioria já foi transferida para unidades definitivas ou para parceria social. Sr. Meda. O retorno da Carteira de Mutuários do Fundo Municipal de Habitação, também um pouquinho de parceria social e locação social, no primeiro quadro demonstramos o que é emitido dos recursos do 7.800 e quanto realmente foi arrecadado dá uma adimplência de 54% dentro destas principais contas. Nós emitimos 10 milhões e meio e recebemos 7.300 milhões o que da uma média de inadimplência de 31 %. Sr. Violêta. Bom terminado então a apresentação gostaria de saber se os conselheiros Sr. Frederico e Macksuel que chegaram um pouquinho depois se precisam de alguma explicação suplementar referente a esta solicitação de voto. Não a necessidade então pergunto se algum conselheiro tem ainda alguma observação se todos estão satisfeitos passar pelo processo de votação. Passamos então a aprovação da ATA conselheiros que concordam permaneçam como estão contrários manifestem-se. Ata aprovada. O próximo item a solicitação de voto de 40. Conselheiros a favor permaneçam como estão, contrários manifestem-se. Solicitação aprovada por unanimidade. Passamos a outros assuntos. Estarei fazendo um breve informe sobre o balanço dos resultados nas nossas audiências públicas do PNH entre 10 e 26 de maio. Faço aqui um agradecimento a toda a equipe de HABI e movimentos populares aqui representados que tornaram essa atividade tão bem sucedida, não houve nenhuma impugnação em nenhuma destas audiências públicas, elas transcorreram em perfeitas condições. E também ressaltar o trabalho importante entre os gabinetes desta Secretaria de Habitação e a Secretaria das Subprefeituras e a coordenação das Subprefeituras o Sr. Alfonso Orlandi, que nos ajudou muito nesta costura para que pudéssemos como subprefeitos e o Secretário Ronaldo pudéssemos éter todos os lugares que foram disponibilizados para fazermos estas apresentações. Temos aqui então o quadro com os números Zona Leste em 4 audiências a participação de quase 600 pessoas, Sudeste 5 audiências participação de 400 pessoas, Mananciais 600 pessoas, Norte 260 pessoas, Sul 350 pessoas. Os horários foram variados de forma a contemplar toda a população. Num total geral de quase 2.500 pessoas com 300 intervenções e mais de 460 sugestões, que serão analisadas e tabuladas de forma que possam vir a aprimorar o Plano Municipal de Habitação. Então esta é a noticia que a Secretaria Adjunta e o Secretario nos pediram para informar. Sra. Maria Tereza. Eu gostaria de saber se o Ministério Público assistiu alguma das audiências. Sra. Violêta. Que nós tenhamos percebido não. Sra. Nair. Eu tive a oportunidade de participar de apresentações do PMH e realmente todas transcorreram muito bem. Gostaria de registrar aqui que ainda existem alguns movimentos que sempre vão contra a qualquer ação que o governo desenvolve em parcerias com diversas frentes para poder viabilizar moradia. Mas a proposta é sempre de resolver as famílias que vivem em situações precárias . E ajudá-las a adquirir um imóvel seja ele grande ou pequeno não importa. E o questionamento lá no São Francisco foi de que não se estava construindo apartamentos e sim apertamentos. Aquele discurso horrível antigo desqualificado e que não cabe mais para o Brasil. E o Felinto foi muito feliz quando ele fala em moradia digna e não do seu tamanho. E eu que conheço a realidade da região de São Mateus do São Francisco, sei que para aquelas famílias não é um apertamento e sim um apartamento. Aqui eu tenho um folder para vocês conhecerem o realmente é um apertamento 126 mil reais 33 m2 vendido por uma construtora 3 anos para entregar. Então está de parabéns o governo sim junto com as parcerias. Isso é bom levar para as reuniões para as pessoas darem valor ao adquirir uma unidade do governo. Então fica aqui o meu registro de muito satisfeito enquanto liderança popular que defende essa bandeira na Habitação de Interesse Social. Sra. Violêta. Muito obrigada Nair, já que estamos falando da qualidade que se procura cada vez mais para se diferenciar arquitetura e urbanismo nesta gestão vou pedir para a Maria Tereza falar um pouco sobre isto. Sra. Maria Tereza. Nós estamos dando seqüência às ações que estão planejadas no PMH de urbanização de assentamentos de favelas e loteamentos e regularização e das obras que estão em andamento vocês tem conhecimento pois são apresentadas nas nossas reuniões do CMH e dando seqüências às atividades do cronograma do PMH. Nós estamos organizando um concurso d projetos para contratarmos projetos de arquitetura e urbanismo, serão vários os temas, água, esgoto, contenção para área de risco, ou seja, toda a infra-estrutura e habitação de interesse social também. São regiões que congregam 285 assentamentos desse 80 já estão urbanizados entrando em fase de regularização fundiária e os outros irão passar por urbanização. O concurso será lançado no inicio do mês de Julho. São 22 perímetros de ação integrada sendo então 100 mil famílias beneficiadas por este concurso de projetos. A promotora e organizadora do concurso é a Secretaria de Habitação e o Instituto de Arquitetos do Brasil departamento Nacional, ele é o nosso parceiro dando credibilidade a todo o processo de seleção dos arquitetos. Vocês poderão acompanhar junto conosco através do HABISP. Sr. Elcio. Nas reuniões do Conselho Nacional o projeto de PMH nas cidades é muito discutido, é se espera muito da cidade de São Paulo que venha a concretiza. Então qual é o próximo passo. Sra. Violêta. Vamos estar tabulando as intervenções e sugestões e aí partir para o Projeto de Lei, que faz o encaminhamento desse plano para a câmara municipal e aí lá ele vai passar pelo tramite legislativo para a sua aprovação. Podemos até dizer para o Conselho Nacional em caráter de informe, sobre o processo de trabalho do Plano Municipal de Habitação com as estatísticas e dizendo que estamos em fase de finalização. Os Conselheiros gostariam de mais informações? Não então eu agradeço e encerro a reunião. 
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